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Editorial

Hoje em dia, nas sociedades das redes sociaisem que vivemos, assistimos de forma quaseimpávida às alterações das antigas relações entreos jornalistas e os governados que eram uma dasferramentas essenciais da produção de conteúdos
jornalísticos para o consumo humano nas esferaspúbicas das sociedades das democracias digital-izadas.Estas alterações que levaram o jornalismo aemigrar estão assentes na emergência da atual

cultura digitalizada dos Media que permitiu que ospróprios os governados a produzam conteúdosjornalísticos para o seu consumo no espaço públi-co. Vivemos, assim, na "Era da Participação" cujacultura digital
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Plano de Contingência

PRESIDENTE SISSOCO
ANUNCIA ABERTURA DAS
FRONTEIRAS AÉREAS A PARTIR
DE JULHO NA GUINÉ-BISSAU

100 FCFA

GOVERNO PRECISA DE
280 MILHÕES DE
DÓLARES PARA INVESTIR
DURANTE E NO PÓS
COVID-19 NA EDUCAÇÃO

GOVERNO PERSPETIVA
RETOMA DE AULAS
PRESENCIAIS E PONDERA
VALIDAR PARCIALMENTE
ANO LETIVO
O governo guineense perspetiva a retoma de aulas
presenciais através de um Plano de Contingência que
aguarda aprovação do Conselho de Ministros e a sua
execução. Ainda, de acordo com a explicação do
Secretário de Estado do Ensino Superior e Investigação
Científica, Garcia Bifa Bideta, se o plano for aprovado
pelo Conselho de Ministros, o grupo de trabalho criado
apresentará um conjunto de estratégias para a
retoma das aulas, tendo informado que uma das
estratégias é reduzir o número de alunos a metade,
para respeitar o distanciamento social recomendado
pelas autoridades sanitárias.
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eliminou por completo as antigas linhas das fronteiras que existiam entre osgovernados e os jornalistas na produção de conteúdos noticiosos para o consumohumano.A nosso ver, o jornalismo está, na verdade, a emigrar em todo mundo digital.Mas as notícias não deixam ainda de ser técnicas da formação de opinião dos gov-ernados para serem técnicas de controle da opinião dos governados pelos gover-nantes. Por outro lado, é verdade que, por muito mau que o jornalismo seja hoje,é qualitativamente melhor do que as redes sociais, como fontes de informação. Amaioria das redes sociais que produzem informação não tem jornalistas no sen-tido de ir buscar e noticiar os factos relevantes, atuais e verificados.A emigração digital do jornalismo não implica necessariamente que os jornal-istas e os Media deixaram de conhecer melhor o interesse público dos governa-dos. Os homens dos Media conhecem também muito bem a dimensão da capaci-dade das redes sociais de intervir no conteúdo do jornalismo tradicional. O quepermite os governados terem uma interpretação distinta dos conteúdos jornalís-ticos e das redes sociais que circulam na esfera pública democrática. Em suma, adigitalização da informação não implica necessariamente que temos que vivernas sociedades do "Jornalismo sem Jornalistas" em que a maioria dos governadosque produzem a informação não são jornalistas que saibam ir buscar informaçãorelevante para produzir notícia jornalística.As sociedades do "Jornalismo sem Jornalistas" arrastam consigo a novaignorância social que fragilizam a própria esfera pública e os sistemasdemocráticos em vigor num país. Assistimos, assim, a uma invasão do espaço jor-nalístico por ativistas políticos que se transformam em jornalistas que multipli-cam ou sumarizam discursos políticos e partidários. Em outras palavras, nomundo do "Jornalismo sem Jornalistas" não existe a "fase da seleção de infor-mação", um conceito fundamental na produção de notícias. O que prova que nestemundo do jornalismo, os ativistas políticos não procuram a informação, mas sima informação é que os procuram em casa.O jornalismo na nossa Guiné-Bissau não está muito longe desta configuraçãodigitalizada do "Jornalismo sem Jornalistas". O que matou, na nossa esfera públi-ca, a coragem como princípio da independência jornalística. E instaurou na nossasociedade dos Media, o populismo político como prática de jornalismo em que osgostos e as vontades políticas assumem como perspetivas - chave da produção denotícias para os governados.Inseridos nesta configuração, os Media e os jornalistas guineenses não se pre-ocupam ainda hoje, em saber se realmente os conteúdos jornalísticos que pro-duzem respeitam as perspetivas - chave dos governados. Se respeitassem essaregra de ouro do jornalismo poderiam remover, de uma vez por todas, o canibal-ismo jornalístico e instaurar a credibilidade no jornalismo na Guiné-Bissau.Na verdade, a prática constante de produção do conteúdo jornalístico em queos jornalistas guineenses colocam em primeiro lugar as vontades políticas dosgovernantes e dos líderes partidários, em detrimentos dos seus deveres profis-sionais de informar os governados é um autentico canibalismo jornalísticonacional. É uma prática que, na verdade, prejudica o relato dos factos por não teras perspetivas - chave das fontes dos acontecimentos noticiosos. Ou seja, é umaespécie Coronacanibalismo na democracia nacional porque os Media e os jor-nalistas guineenses não utilizam, na produção de notícias, as perspetivas - chavedas fontes que interessam para o consumo dos governados na esfera públicanacional. Com esta configuração Coronacanibalistica, a informação na Guiné-Bissau é cada vez menos o que é transmitido e é cada vez mais os meios económi-cos utilizados pelos governantes e pelos líderes partidários na suamanipulação naesfera pública. As notícias produzidas pelos Media e pelos jornalistas deixaram deser, assim no nosso país, as técnicas da formação de opinião dos governados epassam a ser técnicas de controle da opinião dos governados pelos governantes.Na nossa visão, com esta digitalização nacional de Coronacanibalismo jor-nalística torna impossível a neutralidade no jornalismo nacional, uma vez que osMedia e os Jornalistas quando produzem conteúdos jornalísticos não conseguemdeixar de fora das suas perspectivas - chave as vontades dos líderes partidários edos governantes. O que torna hoje difícil regular aatividade jornalística na Guiné-Bissau. Os Media e osJornalistas guineenses são desta forma utilizadoscomo veículos de publicidade da ideologia partidária edos interesses dos governantes.Em suma, na configuração digitalizada do jornalis-mo na Guiné-Bissau, os Media e os Jornalistas dãomais importância ao que os políticos e os governantesdizem do que realmente acontece que é o que inter-essa aos governados. Por isso, muitas notícias não sãoconstituídas pelos factos, mas por declarações políti-cas. Ou seja, são feitas pelas opiniões políticas quetransformam em factos sociais na esfera públicanacional.
Por: António Nhaga
Director-Geral

E VISÃO da semana

ENQUANTO HOUVER A
ESPERANÇA, NENHUM
SONHO ESTÁ PERDIDO

N inguém sabe o que amanhece deum dia para outro ou o que nosacontece amanhã. Como é quecada um reage nos tempos dasmudanças? O que se transformou?E como se transformou??? Nesta perspetiva,ninguém se deve agarrar ao passado, para poder-mos todos acompanhar os fluxos das futurasmudanças... Onde estarão depositadas as renovadasesperanças!!! E apesar de todos os desencontros,de todos os obstáculos e de todas as dificuldades...Apesar das portas fechadas, que por vezes supo-mos que estão aparentemente meia abertas, aindasim é preciso manter a esperança de con-seguirmos viver dias de sossego, de encanto e detranquilidade.Porque se todos conseguirmos cultivar a per-sistência e convicção de superar o mau estar, essaforça de esperança que amanhece connosco a cadadia e percorre todo o dia a se fortalecer com ashoras de duração nos nossos corações, acaba denos habituar uma só ideia, "a de Vencer". Assim,mesmo chegado o momento de sermos abaladoscom pensamentos confusos e com as ideias nãomuito claras, não desistamos!Da mesma forma quando os caminhos estiveremtortuosos e sentirmos as oportunidades diminuí-das, lembremos da esperança que devemos tersempre... Porque afinal, esperança é a certeza deque algo de bom vai acontecer, é a confiança quetudo vai dar certo, é a certeza que ela mover anossa vida, de nos fazer andar para frente e de sen-tirmos gentes importantes!Vale a pena repensar todos os dias as oportu-nidade desperdiçadas que tanto lutamos e muitosperderam a vida para podermos alcançar, mas quese vai adiando a cada dia...Por isso, vamos todos desendurecer os nossoscorações e tentemos abrir mais as nossas mentes,para que os nossos pensamentos possam brotar a

bondade, a irmandade, a clareza e a confiança nosnossos tratos.Desejando que nenhum guineense desista nessaluta difícil mas possível, porque enquanto houver aesperança, nenhum sonho está perdido. Essaesperança que é a nossa aliada de sempre para noslibertar de medo e de orgulho"Imaginem a maçada que sujeitamos na viagemde carro numa estrada de terra batida com lombasfundas ao longo do percurso chamado sonho,acompanhado com um amor chamado pátria e umamigo chamado povo. Não podemos livrar de cur-vas chamadas Esperança e quando chegar numlugar chamado Sucesso, temos que agradecer aomotorista chamado sofrimento, que nos fez chegarna casa chamada Prosperidade, para depois con-tentarmos com os hóspedes cujos nomes são:Insisti, Lutei e Venci!Quem vive para o que der e vier, sabe que seme-ando a boa semente, ainda que seja pela humidadedas lágrimas, um dia verá nascerem as plantas.Pode mesmo acontecer que os outros não val-orizem o quanto custou esse trabalho... Não fazmal: O mais importante é para quem se comprom-eteu pelo ideal do bem. Não importa também se,nesse esforço, tropeçou e caiu, pois é aos quetombam na luta que se costuma chamar de heróis.Apenas o que se lhes pedem é o testemunho daperseverança. Bem haja a todos.
Por: Samba Bari
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O coletivo de advogados docandidato do PartidoAfricano da Independênciada Guiné e Cabo Verde(PAIGC), Domingos SimõesPereira, afirmou na segunda-feira, 15 dejunho de 2020, que o poder judicialguineense está em perigo e sob fortesinsultos e ameaças e avançou que qual-quer decisão tomada nessas condiçõespelo Supremo Tribunal de Justiça (STJ),não se pode concluir que os juízes con-selheiros julgaram o processo de acordocom a lei e sua consciência. Os mandatários de Domingos SimõesPereira, candidato declarado derrotadona segunda volta das eleições presidenci-ais, encorajaram por isso os juízes, adenunciarem todas as situaçõessuscetíveis de pôr em causa a liberdadeque a lei lhes confere. Segundo Gabriel Umabano, um dosadvogados do candidato do PAIGC, oempossamento simbólico de ÚmaroSissoco Embaló teve apoio explícito deuma parte das Forças Armadas, e atocontínuo, as mesmas forças aliadas aocorpo policial afeto ao Ministério do

Interior invadiram as sedes do poderexecutivo e judicial.“Seguiram-se ameaças do autoprocla-mado Presidente da República aos JuízesConselheiros, fato que os deixou semcondições de segurança e constituiu aúnica causa do adiamento do julgamen-to do contencioso eleitoral em queDomingos Simões Pereira, na qualidadede candidato, foi diretamente lesado pelopéssimo trabalho prestado à nação pelaComissão Nacional de Eleições”, assi-nalou. Gabriel Umabano referiu que,devido ao aparato policial que tomouconta do edifício do Supremo Tribunalde Justiça na última sexta-feira, frutodesse ambiente de “hostilidade” eprovavelmente, associado às tendênciasdesviantes de alguns JuízesConselheiros, a reunião decorreu comgrosseiras violações da lei e lembrou quena reunião, participaram três juízes con-selheiros legalmente impedidos,nomeadamente: os juízes  LadislauEmbassa, Mamadu Saido Baldé e LimaAndré.“O primeiro não deveria ter participado,porque exprimiu publicamente a sua

opinião sobre o objeto do litígio e osdois últimos já haviam declarado nosautos que o seu poder de jurisdição jáhavia esgotado nessa matéria”, reforçou.O coletivo de advogados defendeu que épreciso dirimir e decidir algumasquestões que foram levantadas,nomeadamente: a de um juiz que se fez

de julgador e agora pretende fazer-se deárbitro, pronunciar-se no sentido de tersido extinguido o seu poder de juris-dição, por isso o coletivo dos juízes con-selheiros acham impertinente a suaconvocação.Perante esses fatos, os advogados enten-deram que não há certeza nem segu-

rança jurídica quando os juízes consel-heiros da mais alta instância judicialdizem uma coisa hoje e amanhã dizem oseu contrário, pelo que para haveraceitação de o que quer que seja decisãoque venha a sair do Supremo Tribunalde Justiça (STJ) terá que ter em sua voltauma cobertura legal que mereça a confi-ança do coletivo de advogados do PartidoAfricano da Independência da Guiné eCabo Verde (PAIGC).Os advogados disseram que DomingosSimões Pereira apenas quer que se façaa justiça, não portar armas de fogo parafazer prevalecer vontades ou ultrapassaros ditames daquilo que é restritamentedemocrático. Os mandatários judiciaisdo Candidato do PAIGC alertam que,independentemente daquilo que saiacomo decisão dos Juízes Conselheiros doSTJ, vão acionar todos os mecanismoslegais que a Constituição, a lei e o tratadolhes coloca como reação àquilo que jápreviam que fosse o desfecho final docontencioso eleitoral.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S

O s voluntários da OrganizaçãoNão Governamental – Alfa-bet-ização para todos (ALFALIT)ofereceram no domingo, 14 dejunho de 2020, 230 máscarasde proteção facial aos populares da pequenacidade de Prábis, região de Biombo, no norteda Guiné-Bissau. A organização de volun-tários ALFALIT – Guiné-Bissau é filial daALFALIT Internacional que opera em maisde 20 países.  A cerimónia da entrega dasmáscaras decorreu à frente da sede daadministração setorial. A iniciativa, de acor-do com os voluntários daquela organizaçãoque apoia alfabetização dos adultos e velhosnas comunidades, visa ajudar as populaçõesdas zonas onde operam para se protegeremda doença do novo Coronavírus (Covid-19).

Iatanin Davyes, um dos voluntários e mem-bro da direção da ALFALIT – Guiné-Bissau,explicou aos jornalistas que a sua organiza-ção, na qualidade de instituição de carissocial, engajou-se em apoiar a comunidadena prevenção da doença do novoCoronavírus, por isso produziu 1500 más-caras que serão distribuídas às comu-nidades onde a ALFALIT intervém.Para além da entrega das 230 máscaras emPrábis, a organização distribuiu igualmentepanfletos com mensagens sobre a forma daprevenção, sobretudo os cuidados higiéni-cos para se prevenir da doença. "A ALFALIT é uma organização que operanas áreas da educação, saúde e nutrição.Somos uma organização sem fins lucrativos.Trabalhamos no regime de voluntariado

para apoiar as comunidades em dificul-dades. Decidimos iniciar a entrega de más-caras em Prábis, porque é uma cidade queestá perto  da capital Bissau", notou.Para o presidente da Associação de Filhos eAmigos de Prábis, Nicson Augusto da Silva,é preciso primeiro que as pessoas aceitem aexistência da doença de Coronavírus naGuiné-Bissau, porque "só aceitando é que sepode prevenir da mesma". O ativista social lembrou que a sua organi-zação começou a campanha da sensibiliza-ção sobre a lavagem das mãos desde o iníciodo mês de março, dado que o setor é muitofrágil em termos de segurança sanitária,porque tem uma parte marítima que éusada por pescadores e outras pessoas e aparte terrestre que dá acesso ao setor. 
Por: Assana Sambú

VOLUNTÁRIOS DA ONG – ALFALIT 
OFERECEM MAIS DE DUZENTAS MÁSCARAS
AOS POPULARES DE PRÁBIS

COLETIVO DE ADVOGADOS DO PAIGC AFIRMA QUE O
PODER JUDICIAL GUINEENSE ESTÁ EM PERIGO

pOLÍTICA

O Democrata ANO VIII/nº 368, 17 de Junho de 2020

Sede nacional do PAIGC

Contencioso eleitoral: 

Prevenção do Covid-19:
REPÚBLICA DA  GUINÉ-BISSAU

Ministério da Justiça
Conservatória dos Registos Civil de Bissau

Gabinete do Conservador

ANÚNCIO
Dr. José Alves Té, Conservador do Registo Civil de Bissau

Nos termos do Nº 1 do Artigo 368º do Código do Registo Civil,
faço saber que, Cufade Na Dum casado, maior, filho de Psina Na
Dum e de Nremba Na Batcha, residente em Bissau, requereu
alteração de composição de nome do seu filho no assento de
nascimento, de Fadiana Na Dum para Fadiana Cá Na Dum.
São por isso convocados todos os interessados incestos a
deduzirem a oposição que tiverem no prazo de trinta dias a con-
tar da data de última publicação deste anúncio no Jornal O
Democrata.
Sem mais, reiteramos as nossas saudações fraternais 

Feito em Bissau, aos 09 dias do mês de setembro do ano de
2019

O CONSERVADOR,
/Dr. José Alves Té/
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As equipas da primeira liga ouvidas
pela reportagem do semanário O
Democrata, exigiram à Federação
Nacional de Futebol da Guiné-Bissau
(FFGB) a criação de condições para a
retoma do campeonato nacional,
interrompido no início da segunda
volta na 13ª jornada, por causa da
pandemia do novo coronavírus. As
medidas de restrições implementadas
pelas autoridades nacionais em conse-
quência do Estado de Emergência coin-
cidiram com o fim da primeira volta
do campeonato nacional da primeira
liga, que estava a ser liderado pelo FC
Canchungo com 28 pontos, mais seis
pontos de vantagem sobre o Benfica e
os Cavalos Brancos de Cuntum, segun-
do e terceiro classificados. 

U ma equipa de reportagem do JornalO Democrata ouviu os responsáveisde três clubes nacionais da primeiraliga de futebol para debruçaremsobre a retoma ou não do campe-onato nacional de futebol, bem como do apoio emdinheiro  no valor de 250 mil dólares norte-ameri-canos concedidos pela Federação Internacional daAssociação de Futebol (FIFA). A nossa reportagemouviu os dirigentes do Benfica, da UDIB e dosBalantas de Mansoa, os dois últimos defendem acontinuidade do campeonato.  O presidente doSport Bissau e Benfica, Wilson Pereira, explicouque o seu clube apresentou uma contraproposta àFederação Nacional de Futebol em relação à inicia-tiva da federação de reprogramação desportivaapós a pandemia, para a conclusão do campeonatonacional. Para o clube das Águias, a competiçãopode ser concluída, escolhendo os quatro primeiroslugares a jogarem entre si para terem o acesso àfase do campeão nacional em futebol.Para o dirigente da União DesportivaInternacional de Bissau (UDIB), Seti SoaresCassamá, a federação de Futebol da Guiné-Bissaudeve criar as mínimas condições e melhorar a situ-ação dos estádios para dar continuidade ao campe-onato nacional nesta época das chuvas tão difícil,tendo garantido que a UDIB não terá problemas em

participar no campeonato nacional se as condiçõesforem criadas. Por sua vez, o diretor técnico dosBalantas de Mansoa, Demarum Danso, afirmou queo clube nortenho não está a favor da paragem defin-itiva do campeonato nacional e apontou comosolução a retoma das atividades desportivas depoisda época chuvosa, devido à falta de condições doscomplexos desportivos no país.
BENFICA PROPÕE QUE OS QUATRO

PRIMEIRO LUGARES JOGUEM O ACESSO À FASE
DE CAMPEÃO NACIONALO presidente do Sport Bissau e Benfica, WilsonPereira, revelou que a sua equipa apresentou àFederação de Futebol da Guiné-Bissau uma con-traproposta sobre à ideia de a federação reprogra-mar a época desportiva após a pandemia, para aconclusão do campeonato nacional. Para o clube dasÁguias, a competição pode ser concluída, escolhen-do os quatro primeiros lugares para jogarem entresi o acesso à fase do campeão nacional em futebol.Wilson indicou que, na proposta apresentada àFederação, o clube dos encarnados de Bissaupropõe que, no universo de quatro equipas a sele-cionar, o primeiro lugar jogasse com o quarto posi-cionado e segunda posição jogasse com o terceirolugar e os vencedores disputariam a final paracampeão da época desportiva 2019/2020 e os doisderrotados teriam o direito de jogar para a terceirae quarta posição do campeonato.Na fase de subidas e descidas, o penúltimo lugarda primeira liga jogaria com o primeiro  lugar dasérie (A) da segunda liga e o último lugar daprimeira liga mediria forças com o primeiro lugar

da série (B) da segunda divisão e os vencedoressubiriam para a primeira liga na época desportiva2020/2021 e os derrotados ficariam na segundadivisão. Por último, realizar-se-iam dois jogos entreos primeiros classificados da série (A e B) da segun-da divisão e o vencedor seria campeão  da segundaliga e ambos os jogos seriam realizados em Bissau,no estádio Lino Correia e 24 de Setembro.   O responsável do Sport Bissau e Benfica disseque a Guiné-Bissau é um país particular, assim ahipótese de nulidade do campeonato nacional estáfora da questão, porque anular o campeonatonacional seria manter todas as equipas, tanto daprimeira como da segunda divisão na mesma.Wilson Pereira referiu que não será justo anular ocampeonato, tendo em consideração os investimen-tos que os clubes fizeram para atingir os seus obje-tivos que é ser campeão, manter-se na primeiradivisão ou subir para a primeira liga, e se aFederação avançar com a ideia de anular o campe-onato significará voltar à estaca zero, o que seriacomplicado. "A entidade responsável para gerir futebolnacional, é neste caso a Federação, deve entrar emcontato com as autoridades sanitárias e criar ascondições para que num período máximo de dezdias, possa resolver esta situação. Pelo que estamosa acompanhar, o país funciona normalmente das 7às 18 horas, período em que toda gente faz as suasatividades normalmente e nos estádios os adeptosnão se acumulam mais do que mercado de Bandim,ou seja, podem ser criadas as condições para garan-tir o respeito das regras estabelecidas como o dis-tanciamento social nas bancadas", sublinhou.

Questionado se Sport Bissau e Benfica recebeu din-heiro doado pela FIFA através da Federação deFutebol da Guiné-Bissau, Wilson Pereira confirmouao jornal O Democrata que o seu clube recebeu umasoma de dois milhões de F.CFA entregado pela fed-eração nacional. Contudo, acha que há equipas quedeveriam receber mais dinheiro, em função denúmero das equipas em relação aos outros clubesque não têm Sénior, Júnior e Juvenis.
UDIB MOSTROU-SE DISPOSTO A PARTICIPAR
NA CONTINUIDADE DO CAMPEONATO

NACIONALPor seu lado, o treinador adjunto da UniãoDesportiva Internacional de Bissau (UDIB), SetiSoares Cassamá, disse que se a federação deFutebol da Guiné-Bissau reunir as mínimascondições e melhorar a situação dos campos paradar continuidade ao campeonato nacional nesseperíodo das chuvas tão difícil, a UDIB não terá prob-lemas em participar no campeonato nacional.Seti Soares Cassamá sublinhou que a UDIB pre-cisa apenas de um esclarecimento sobre esteassunto, porque ouve-se há mais de um mês, e atéeste momento não sabe se haverá ou não a con-tinuidade do campeonato ou se haverá outradecisão, "portanto não podemos ficar na incógnita,é o momento de decidir, sendo que maiorias dospaíses retomaram os campeonatos, sobretudo naEuropa". "Nada foi feito no sentido de criar as míni-mas condições e melhorar os campos para que sepossa retomar o campeonato nacional. Queroacreditar que a decisão será a de nulidade docampeonato nacional, um assunto que poderá

EQUIPAS EXIGEM DA FEDERAÇÃO NACIONAL
CRIAÇÃO DE CONDIÇÕES PARA A RETOMA
DO CAMPEONATO

Wilson Pereira, presidente de Sport Bissau e Benfica Seti Soares Cassamá, Trenador Adjunto de UDIB Baio Danso, diretor técnico de FC Balantas de Mansoa
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Futebol nacional
DESPORTO
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N a ata do plenário do STJ divulgadana segunda-feira a que ODemocrata teve acesso lê-se que“de acordo com o estipulado noartigo 700º, nº 1 do CPC, compete ao juizrelator deferir todos os termos até final,incluindo os incidentes” e acusam-no de terpraticado assim um “ato inútil” previsto no

artigo 137º do mesmo diploma. “Nasequência deste entendimento do plenário,o vice-presidente reafirmou a sua posiçãode suspender a sessão e ato contínuo, aban-donando a sala da reunião”, referiu o docu-mento.  O documento acrescenta que perante estasituação, o plenário ficou inviabilizado,porque se trata de um órgão colegial que sópode funcionar presidido pelo presidenteou seu vice, em caso de ausência daquele.Na sequência do abandono da sala, ficouabortada a apreciação do projeto doacórdão previamente distribuído aos JuízesConselheiros. A plenária decorreu nas instalações do palá-cio de justiça, dando continuidade à sessãoanterior, para apreciação do projeto deacórdão do recurso do contencioso eleitoralda 2ª volta das eleições presidenciais de 29de dezembro de 2019, registado sob o nº05/2020 em que o recorrente é o candida-to Domingos Simões Pereira contra aComissão Nacional de Eleições (CNE), cujosresultados proclamados declaram como

vencedor o candidato Úmaro SissocoEmbaló.O documento da Corte Suprema informaque, contrapondo a posição maioritária de 5(cinco) contra 2 (dois) expendida na ata dareunião anterior, que defende a aplicaçãodo regime especial previsto na lei eleitoralque consagra o princípio da celeridade dosatos concernentes ao contencioso eleitoral,incompatíveis com a tramitação processualordinária. Os Juízes Conselheiros sublinharam na ataque surpreendentemente e contrariando aoque ficou decidido, o vice-presidente do STJquis impor a suspensão-sem data, doplenário, invocando a necessidade documprimento das formalidades processuaisprevistas no artigo 123º do CPC, "objetandoa posição maioritária de cinco contra doisexpendida na ata da reunião anterior e quedefendia aplicação do regime especial daLei Eleitoral que consagra o princípio daceleridade dos atos concernentes ao con-tencioso eleitoral".
Por: Aguinaldo Ampa

Edifício do Palácio de Justiça

O plenário do Supremo
Tribunal de Justiça (STJ)
acusou na segunda-feira, 15
de junho de 2020, o vice-
presidente da corte supre-
ma guineense, Rui Nené, de
ter usurpado as prerrogati-
vas legais de juiz relator, ao
ordenar a notificação dos
Juízes Conselheiros visados
pelo requerimento de
impedimento. 

merecer muita análise e suscitar um braço de ferroentre a Federação e os clubes de futebol, portantoUDIB não ficará indiferente", advertiu.A semelhança de outros clubes, Seti SoaresCassamá confirmou que a sua equipa recebeu doismilhões de francos CFA, através da sua contabancária e espera que os restos de clubes recebamo mesmo valor para colmatar os prejuízos causadospela pandemia do Covid-19.
MANSOA DEFENDE RETOMA DO CAMPE-

ONATO NACIONAL DEPOIS DA ÉPOCA CHUVOSAO Diretor Técnico dos Balantas de Mansoa,Demarum Danso (Baio Danso), declarou que osBalantas de Mansoa não estão a favor da paragemdefinitiva do campeonato nacional e apontou comosolução a retoma das atividades desportivas depoisda época chuvosa, devido à falta de condições doscomplexos desportivos no país.Danso disse que durante a reunião com aFederação de Futebol da Guiné-Bissau, o clube querepresenta posicionou-se contra a continuidade docampeonato nacional neste momento, período emque se jogam mais campeonatos defesos.Revelou que a Federação de Futebol da Guiné-Bissau tinha enviado, por escrito, para todas asequipas, a reprogramação do campeonato nacionalque devia iniciar no mês de maio passado e comonão aconteceu decidiu convocar novamente osclubes para analisar a retoma ou não do campe-onato.  O dirigente de Balantas de Mansoa informouque outros dirigentes desportivos defenderam aretoma do campeonato na época das chuvas, já queno mesmo período os campeonatos defesos sãodisputados em grande. Contudo, alertou que sãoduas competições com naturezas diferentes.Adiantou que não há infraestruturas desportivas nopaís para garantir que o campeonato nacionaldecorra no período das chuvas."A nível do interior, apenas quatro campos têmvedação de muro, nomeadamente: o de Mansoa,Bafatá, Gabú e Canchungo. De acordo com as regras,se as linhas de sinalização de campo se apagarem ea bola ficar retida na água, o jogo deve ser inter-rompido imediatamente. O resto de estádios quetemos não têm condições e com vento forte que sefaz sentir e as chuvas fortes na Guiné-Bissau nãohaverá condições em termos de segurança parapraticar o futebol em condições desejáveis. Outrasituação complicada é a deslocação das equipaspara a zona insular nesse período de chuvas sobpena de ter cinco jogos em atraso por jornada, por-tanto não faz sentido e a posição dos Balantas deMansoa é retomar o campeonato nacional depoisdo período das chuvas", assinalou.Questionado se a equipa de Balantas de Mansoarecebeu dinheiro dado pela Federação de Futebolda Guiné-Bissau para colmatar prejuízos causadospela pandemia, de acordo com a orientação da FIFA,entidade que doou dinheiro, Baio Danso confirmouque a sua equipa recebeu dois milhões de francoCFA que foram doados para todos os clubes. Acrescentou que a Federação fez um gestomuito bom para todos os clubes, através de umadeclaração que permitiu as equipas abrissem con-tas bancárias para receber os dois milhões, porque"não pode ser entregue em liquido aos clubes e asequipas não podem também movimentar esse din-heiro enquanto não concluírem a legalização daconta bancária e os Balantas de Mansoa estão  nesseprocesso de legalização para depois terem acessoao montante em causa".
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

PLENÁRIO DO STJ ACUSA RUI NENÉ
DE USURPAR PRERROGATIVAS
LEGAIS DE JUÍZ RELATOR 

SOCIEDADE
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O Governo da República da Guiné-Bissau obteve crédito da IFAD e de outros doadores (Fundo Abu Dhabi, Fundo de Adaptação, Fundo de Adaptação, Fundo do Kuwait) para financiar o pro-jeto de Diversificação Agrícola, Mercados Integrados, Nutrição e Resiliência Climática (REDE) durante um período de seis anos nas quatro regiões de Bafat, Cacheu, Gabù e Oio. O objetivogeral do Projeto é aumentar de forma sustentável o rendimento e a diversidade alimentar das famílias rurais nas regiões leste e norte da Guiné-Bissau. Os seus objetivos específicos dedesenvolvimento são apoiar a diversificação da agricultura familiar adaptada às alterações climáticas e melhorar o acesso ao mercado e a diversidade alimentar na área de intervenção doProjeto, promovendo o empreendedorismo entre os jovens e as mulheres, bem como a sua integração nos corredores comerciais regionais e sub-regionais.Com vista ao arranque do projeto, o Ministério responsável pela agricultura lança este anúncio de candidaturas para o recrutamento de pessoal da Unidade de Coordenação e Gestão deProjetos (UGP) e da Célula Nacional de Apoio Técnico (CNAT) ao projeto os diferentes postos seguintes:Para a Unidade de Gestao de Projetos (UGP) :1. Coordenador(a); 2. Responsável seguimento-avaliação, Adjunto(a) do(a) Coordenador(a), 3. Responsável Administrativo(a) e Financeiro(a) (RAF) ;4. Responsável Aquisições e Contratos;5. Assistente administrativo(a)6. Contabilista;7. Responsável da componente 1;8. Responsável da componente 2 ;9. Perito em ordenamento de bas-fonds e irrigação ; 10. Perito em infraestruturas (ingénieur en génie civil ou en génie rural) ;11. Perito em agro-nutrição, inclusão social e ciblagem;12. Responsável por comunicação e gestão de conhecimentos;13. Assistentes de seguimento e avaliação (2) (Norte em Bissora e Leste em Bafatá) ;14. Assistentes contabilísticos (3);Para a Célul nacional de Apoio técnico (CNAT) 1. Coordenador da Célula Nacional de Apoio Técnico (CNAT); 2. Perito em implementação de projetos através da gestão baseada nos resultados/Adjunto do Coordenador da CNAT3. Perito em agricultura resiliência à mudança climática, com competências em SIG/Cartografia4. Perito em agricultura sensível à nutrição familiar; 5. Perito em integração regional de mercados agrícolas
Composição do ficheiro de candidaturaO dossier de candidatura deve incluir: uma carta de apresentação, datada e assinada com endereço completo; Um CV detalhado com uma lista de referências; Uma fotocópia do bilhete deidentidade nacional (sendo de nacionalidade guineense); Fotocópia certificada do diploma requerido com base no perfil de trabalho pretendido; comprovativo de experiência profissional(contratos de prestações de serviços anteriores, por exemplo).Data e lugar de entrega das candidaturasO ficheiro completo da candidatura deve ser enviado para os seguintes endereços de e-mail:À saphirrecrutement2@gmail.com com cópia para fidaguineebissau@gmail.com e gmadr2020@outlook.com Os Termos de Referencia serão disponiveis no seguinte endereço e-mail: appelscandidaturesugp@gmail.com ou descarregá-los directamente do seguinte sítio: 
https://mega.nz/folder/KtoDCD7D#Obb8e_S_m3yfiL0oq9FwpwAté 30 de junho de 2020, às 00:00, hora de Bissau.
Apenas serão aceites as candidaturas recebidas nos três (3) endereços de e-mail acima mencionados.

NB: Devido à situação de saúde internacional devido ao COVID-19, o recrutamento será feito em teletrabalho. Isto significa que os candidatos terão de ter um computador e
uma ligação à Internet fiável.

PROJECTO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO DAS REGIÕES DO SUL
PADES----------
Sede em Buba

______________________________________________________________________________________________________

REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU
----------------------------------

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E FLORESTAS
----------------------------------

PROJECTO DE DIVERSIFICAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR, MERCADOS INTEGRADOS E DA NUTRIÇÃO FACE À MUDANÇA
CLIMÁTICA NA GUINÉ-BISSAU (REDE)

----------------------------------
ANÚNCIO DE CANDIDATURA

----------------------------------
PARA O RECRUTAMENTO DO PESSOAL DA UNIDADE DE COORDENAÇÃO E DE GESTÃO DO PROJECTO (UCP) E DA CELULA

NATIONAL DE APOIO TÉCNICO (CNAT) AO PROJECTO
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Iragrett Diolizângela Gomes Tavares (Bissau, 05 de abril de1982). É uma cantora, compositora, bailarina e atriz deteatro, natural de Bissau, Guiné-Bissau. De timbre ímpar esorriso falante, cedo, tornou-se famosa na Guiné, depois dasua notável participação no festival inter-regional deCambadjú, em 2002. No mesmo ano venceu o concurso derainha de carnaval nacional e participou na Miss CEDEAO –Dakar’2002.Passou pelos grupos de música [Badjudas di Tabanca; BandaMantambeza], de baile [Alegria de Bafatá, Netos de Boma,Ballet Nacional – “A Nossa Pátria Amada] e de teatro [‘La Marde Marionetas’, Espanha]. Partilhou palcos de festivais e con-certos com grandes artistas internacionais em Bissau, Dakar,Argel, Lisboa, Luxemburgo, Bulgária, Espanha, França, Suíça,Bélgica/Liège. Fez duetos com vários artistas e participou no‘Projeto Horizonte’, em 2008, com uma faixa fulminante –"Resumo di nha vida".Iragrett Tavares reside em Lisboa, desde 201 e tem quasepronto o seu primeiro álbum a solo, com estilos variados,gravado em Verona, Itália, do qual disponibilizou duas faixaspromocionais no seu canal YouTube.
Por: Sene Camará

O Reino de Marrocos ofereceu na segun-da-feira, 15 de Junho de 2020, medica-mentos e materiais de proteção indi-vidual ao governo da Guiné-Bissau,para combater a pandemia do novocoronavírus (Covid-19). O donativo foi entregueesta manhã no aeroporto internacional OsvaldoVieira à direção do Alto Comissariado para a lutacontra a Covid-19 inclui 2000 litros de gel hidraalcoólico, 5000 caixas de cloroquina, 1000 caixas deAzitromecina, 500 mil máscaras, 400 mil batas e6000 visores de proteção facial.Os materiais foram entregues às autoridadesnacionais pelo encarregado de Antena diplomáticade Marrocos no país, El Alaoui BabanaMohamed. OReino de Marrocos engajou-se a ajudar os 15 país-es da Comunidade Económica dos Estados da ÁfricaOcidental (CEDEAO) em medicamentos e materiaisde proteção para combater o novo Coronavírus.  A Alta Comissária para a luta contra a Covid-19,Magda Nely Robalo, em nome do Presidente da

República, agradeceu o gesto que vai reforçar acapacidade das autoridades nacionais no combate àdoença provocada pelo novo coronavírus (Covid-19). Aos jornalistas, Magda Nely Robalo informouque a Guiné-Bissau e Marrocos têm uma relação deamizade e cooperação de longa data que continua aser trabalhada para que seja cada vez melhor,tendo realçado que no período do Ébola, o Reino deMarrocos foi o único país que tinha mantido a suaporta  aérea aberta e ligada a vários países que naaltura estavam isolados por causa do Ébola. "E mais uma vez, em tempo da pandemia do Covid-19, Marrocos mostra que a colaboração dentro docontinente africano, entre países africanos, é muitoimportante e que não é preciso esperar só ajudasque venham de fora", frisou.Recorde-se que o Reino de Marrocos anunciou em2017, a sua adesão à grupo dos países daComunidade Económica dos Estados da ÁfricaOcidental (CEDEAO). 
Por: Carolina Djemé

Fotos: Marcelo Na Rinche  

REINO DE MARROCOS OFERECE MEDICAMENTOS E
MATERIAIS DE PROTEÇÃO AO GOVERNO GUINEENSE

Alta Comissária recebe medicamento e materiais de proteção

A cantora nacional, Iragrett Tavares, rep-
resenta a Guiné-Bissau na 12ª Edição do
Festival Internacional das Artes da
Língua Portuguesa (Festlip_On2020) que
juntará de 18 a 20 de junho, artistas da
Guiné-Bissau, Angola, Brasil, Cabo Verde,
Guiné Equatorial, Moçambique, Portugal,
São Tomé e Príncipe e Timor Leste para
shows, leituras dramáticas, espetáculos
de teatro, exibição de filmes, debates,
exposição e mostra gastronómica.
O evento terá uma transmissão virtual,
ou seja, será transmitido via internet
devido à pandemia do novo Coronavírus
(Covid-19).  No segundo dia, 19 de junho, a
cantora guineense terá uma banda ao
vivo com: Ivan Barbosa nos teclados,
Salvador da Silva na percussão, Ilha
Kurshner no Saxofone, Bidan no solo,
Samba no baixo e Don Pina participa com
rap numa das três músicas.                                           

IIRRAAGGRREETTTT  TTAAVVAARREESS  ÉÉ  AA  VVOOZZ  DDAA  
GGUUIINNÉÉ--BBIISSSSAAUU  NNOO  FFEESSTTLLIIPP  ––  OONN''22002200

Covid-19:  
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"C omo alternativa, umaprimeira metade entranum dia e no dia seguinteentra a outra metade de15 alunos, assim sucessi-vamente até concluirmos os planos", explicou ogovernante em entrevista exclusiva ao Jornal ODemocrata para falar do Plano da Contingênciapara o Setor Educativo guineense e da possibili-dade de retoma das aulas a nível do Ensino

Superior e nas escolas privadas.  Interrogado seo ministério tem a ideia dos dias letivos consum-idos pelas universidades e institutos antes dapandemia do novo Coronavírus (Covid-19) e seos mesmos são suficientes para a validação doano letivo, o responsável informou que as esco-las públicas afetadas pela pandemia, não fazideia . Avançou que nas escolas de autogestão(semipúblicas) e privadas, a percentagem é demais ou menos 60%, portanto "validar o ano

letivo nessas escolas que nunca iniciaram asaulas em setembro é praticamente impossível. Oque significa dizer que o ano letivo será validadoparcialmente"."Já temos um calendário alternativo para oEnsino Superior, propomos a extensão dos diasletivos até setembro deste ano para recuperar aaprendizagem e o plano que concebemos é exe-quível. Mas tudo dependerá da decisão dareunião do Conselho de Ministros. O governo vai

GOVERNO PERSPETIVA RETOMA
DE AULAS PRESENCIAIS E 
PONDERA VALIDAR 
PARCIALMENTE ANO  LETIVO

Secretário Estado do Ensino Superior e Científica, Garcia Bifa Bideta

ENTREVISTA

O governo guineense
perspetiva a retoma
de aulas presenciais
através de um Plano
de Contingência que
aguarda aprovação do
Conselho de Ministros
e a  sua execução.
Ainda, de acordo com
a explicação do
Secretário de Estado
do Ensino Superior e
Investigação
Científica, Garcia Bifa
Bideta, se o plano for
aprovado pelo
Conselho de Ministros,
o grupo de trabalho
criado apresentará um
conjunto de estraté-
gias para a retoma
das aulas, tendo infor-
mado que uma das
estratégias é reduzir o
número de alunos a
metade, para respeitar
o distanciamento
social recomendado
pelas autoridades san-
itárias. 

Plano de Contingência
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debater a matéria conjuntamente com as autori-dades de saúde, sobre a evolução da situação daCovid-19 e se houver um pronunciamentofavorável a retoma das aulas, vamos implemen-tar todas essas medidas", revelou o especialistaguineense em questões da educação, para deseguida avançar que o plano abrange todo osubsistema (de pré-escolar ao ensino superior).  
O Democrata (OD): O Ministério da

Educação trabalhou num documento desig-
nado Plano de Contingência para o Setor
Educativo guineense... Estamos a falar de que
tipo de documento?
Garcia Bideta (GB): O Plano de Contingênciapara o Setor Educativo guineense é um docu-mento orientador do governo para fazer face àsituação de pandemia do Covid-19. O país estáparado há muito, o mundo está com problemas enós sentimos que há toda uma necessidade de seconceber um documento orientador que con-tenha um conjunto de medidas a cumprir,nomeadamente: a garantia dos serviços nasescolas, da água, do saneamento básico e de pro-teção, de apoio psicológico, saúde e nutrição. Outra medida prioritária tem a ver com infor-mar e sensibilizar todos os intervenientes nosistema educativo. Nessa medida temos um con-junto de itens, regras, que tanto os alunos quan-to os professores terão que cumprir. Temosainda outra medida, entre várias outras, que é degarantir a aprendizagem contínua dos alunos eestudantes, em caso do fecho de estabelecimen-tos de ensino e da retoma do ensino presencial,o único modelo que talvez possamos implemen-tar neste momento. Porque não estamos emcondições de fazer uma educação à distância. Éverdade que o país não reúne essas condiçõespara poder implementar efetivamente essemodelo. A educação à distância requer um con-junto de ferramentas e meios de que não dispo-mos, portanto essa possibilidade está fora dequestão neste momento. Temos casos de alguns institutos, universi-dades e algumas escolas privadas que estão atentar fazê-lo, mas sem sucesso. O problema éque muitos estudantes e alunos não reúnemcondições para garantir essas ferramentas eindependentemente dessas ferramentas, a redede internet é bastante fraca que não vai permi-tir baixar um conjunto de manuais que os pro-fessores colocarão nas páginas virtuais. O caminho alternativo neste momento é oensino presencial. Nos últimos dias temosreunido o conselho diretivo para analisar umconjunto de regras relacionadas a eventualretoma das aulas. Se o Conselho de Ministrosdecretar a retoma das aulas, o grupo de trabalhoque criamos terá que apresentar um conjuntode estratégias. Por exemplo, uma das estratégiasé reduzir número de alunos a metade, pararespeitar o distanciamento social recomendadopelas autoridades sanitárias. Como alternativa,uma primeira metade entra num dia e no diaseguinte entra a outra metade de 15 alunos,assim sucessivamente até concluirmos osplanos. Já temos um calendário alternativo para oEnsino Superior, onde propomos extensão dosdias letivos até setembro deste ano para recu-perar a aprendizagem e o plano que concebe-mos é exequível. Mas tudo dependerá da decisão

da reunião do Conselho de Ministros. O governovai debater a matéria conjuntamente com asautoridades de saúde sobre a evolução da situ-ação da Covid-19 e se houver um pronuncia-mento favorável à retoma das aulas, vamosimplementar todas essas medidas. Para a vossainformação, o plano abrange todo o subsistema(de pré-escolar ao ensino superior). As regras de que estamos a falar serão regrasgerais alternativas para ter aula alternativa, umametade entra hoje e outra no dia seguinte. Ofuncionamento das aulas será simples: uma aulateórica e no final os alunos encarregar-se-ão deoutras tarefas como: os trabalhos em grupos etrabalhos para casa e no dia seguinte terão queapresentá-los, portanto os alunos manter-se-ãoocupados todo o tempo. No fundo vai ser teóricae prática para poder mantê-los ocupados.
OD: O objetivo do Plano é salvar o ano leti-

vo?
GB: O objetivo não é salvar apenas o ano leti-vo no seu todo, porque temos escolas que inicia-ram o ano escolar em setembro de 2019 e out-ras não. Repara, as escolas que iniciaram o anoem janeiro ou fevereiro de 2020 não estarão emcondições de aplicar o Plano de Contingência esó será aplicável às que iniciaram as aulas emsetembro. Como sabe nós temos tipologias deescolas, as privadas, de autogestão, comunitáriasde Madrassas que eventualmente poderãoretomar as suas atividades, se o plano foraprovado e com base nas orientações da decisãodo Conselho de Ministros, estrutura do governoque suspendeu as aulas na sequência do Covid-19.  
OD: O documento foi submetido aos par-

ceiros?  
GB: Sim. É um plano que foi elaborado não sópelos técnicos do Ministério da Educação, mastambém teve a participação dos seus parceiros.Como sabem temos vários parceiros do sistema,os pais e encarregados da educação, parceirostradicionais que apoiam o sistema financeira epedagogicamente. Quando digo pedagogica-mente estou a referir-me a parceiros queapoiam na reforma curricular, os que partici-pam na reunião do grupo local da educação etodos esses parceiros têm o documento e comcerteza estão a apreciá-lo. 
OD: Qual é o plano do Ministério da

Educação para o presente ano letivo, a nível
do Ensino Superior?
GB: Como disse, trata-se de um plano de todoo sistema de ensino. A nível do Ensino Superior,temos um conjunto de orientações. Reunimo-nos com todos os reitores e já estão a trabalharnas orientações do Ministério, mas terão queesperar até o pronunciamento do Conselho deMinistros. Também deixamos orientações paraos proprietários das escolas privadas, que tam-bém  estão a apreciar o Plano e a trabalhar nasensibilização.  
OD: O Ministério da Educação tem ideia

dos dias letivos consumidos antes da pan-
demia do Covid-19? Estes dias são sufi-
cientes para as universidades validarem o
ano letivo?
GB: As escolas públicas afetadas pela pan-demia, não. Mas nas escolas de autogestão

(semipúblicas) e privadas, a percentagem é demais ou menos 60%. Portanto, validar o ano leti-vo em escolas que não iniciaram as aulas emsetembro é praticamente impossível. O que sig-nifica dizer que o ano letivo será validado par-cialmente.
OD: Estamos na época das chuvas, temos

condições e infraestruturas que garantam a
continuidade do ano escolar?
GB: A maior parte das escolas públicas nãoestão em condições de funcionar neste momen-to, mas em relação às escolas privadas podemosafirmar que terão efetivamente condições pararetomar plenamente as suas atividades nestaépoca das chuvas.  
OD: O governo tem um plano de estabiliza-

ção do setor da educação para os próximos
anos?
GB: Sim. Temos um plano para o setor doensino muito ambicioso. Neste momento esta-mos a trabalhar no plano setorial para a edu-cação, mas o que temos concluído é o plano parao setor do ensino muito ambicioso e estamos aprever um orçamento muito elevado. Não possoe nem devo revelar o valor, porque não temosainda o Programa de Governo aprovado, masposso garantir que será uma fatia acima dos20% do Orçamento Geral do Estado. Tudo vaidepender do Ministério das Finanças. Criou-seuma equipa do orçamento que vai ocupar-se daprevisão de "cadência Top".  
OD: Que avaliação faz do sistema do ensi-

no básico, médio e superior na Guiné-
Bissau?
GB: O nosso sistema é muito frágil, e issodeve-se a um conjunto de problemas que o paístem vivido até aqui e à falta de investimento dossucessivos governos. É possível ter um sistemaconsistente e sólido só com o investimento. Masnão basta só fazer investimento, em termos deconstrução de infraestruturas escolares ou pro-dução de programas, é preciso também olharum pouco para outras componentes, nomeada-mente: os recursos humanos e criar mecanis-mos necessários para fazer com que o sistemaesteja em condições de fornecer um produto dequalidade. Muitas vezes falta seguimento a esse setor, oque passa pela capacitação dos recursoshumanos, ter manuais e guia do professor emdia. Fazendo uma retrospetiva, ou seja, respon-dendo ainda essa tua questão, devo dizer que osetor do ensino básico ainda não está consolida-do. Falta muita coisa. Apenas nos centrosurbanos temos o ensino pré-escolar. Nossetores, nas seções e nas tabancas falta essacomponente importante que é a implementaçãodo ensino pré-escolar. A implantação do ensino pré-escolar, a nívelnacional, ainda não está devidamente assegura-da, mas é urgente. É urgente atacar essa fase doensino onde se constrói a base da aprendiza-gem, onde se formam bons cidadãos, comprincípios e valores. É a fase onde se deve trans-mitir os valores positivos, a educação para acidadania, incutir nas crianças o sentimento depertença e de amor à pátria. Essa sequência lóg-ica toda tem que ser harmonizada em forma deuma cadeia sequencial, porque se a fase pré-
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escolar estiver bem trabalhada outras subse-quentes não constituirão problemas maiores aosistema. A distribuição da rede escolar tem que ser deforma equitativa, não priorizar uma determina-da zona em detrimento de outra. Posso afirmarque essa situação deriva-se da questão política eeleitoral. Porque é visível no panorama políticoguineense. Se uma determinada zona votamaioritariamente no partido A e se esse partidoganha eleições, prioriza essa zona em termosde distribuição da rede escolar. Mas nósenquanto responsáveis do setor, não vamospermitir que essa história continue. Quando se trata da política educação é políti-ca educação, embora seja a política partidáriaque faz funcionar a política educativa. Temosque ter firmeza, visão clara das coisas e garan-tir que a rede escolar chegue e seja distribuídaa nível nacional equitativamente, porque trata-se de um único país e dos mesmos cidadãos quedevem gozar dos mesmos direitos e oportu-nidades.
OD: Falou-se de falta de materiais didáti-

cos. Pensa recuperar a Editora Escolar? 
GB: Sim. Estamos num processo de reformae depois precisaremos de uma editora parafazer livros. Atenção que não é só a EditoraEscolar, também estamos a trabalhar numplano de recuperação de centros de formação àdistância, entre outras infraestruturas que pre-tendemos recuperar a curto prazo para aceler-ar a reforma curricular.
OD: O Ministério da Educação tem um

plano para relançar a Universidade Amílcar
Cabral e de apoio e controlo das
Universidades e institutos privados do país?
GB: É verdade que temos uma únicaUniversidade Pública que recentemente entrou

em funcionamento com poucos cursos, porqueestá numa fase embrionária. À medida quevamos ganhando experiências e a estabelecerparcerias com as outras universidades queroacreditar que teremos a capacidade de fazê-lacrescer. Está claro no programa do governopara o setor do ensino que é criar polos univer-sitários nas três principais zonas do país (norte,sul e leste) para permitir que os cidadãos queestão noutras províncias tenham acesso aoensino superior. Mas antes teremos quepreparar recursos humanos, porque a univer-sidade não se faz sem essa componente impor-tante, ou seja, não podemos criar polos só paracriar.   Em relação ao apoio e controlo das uni-versidades e institutos privamos, temos, sim,um plano. O novo diretor do Ensino Superior játem orientações para trabalhar com os reitorese presidentes dos Institutos Superiores doEnsino e na sequência dessas orientações jános reunimos três vezes. Também distribuímosfichas de recolha de informações para permitirque a direção-geral do Ensino Superior, aSecretaria de Estado do Ensino Superior e opróprio Ministério da Educação tomem umadecisão, porque não se toma decisões sem terinformações necessárias e precisas, não deforma aleatória.Temos já registada todas as universidades eposteriormente, vamos tomar uma decisão ecolaborar e apoiá-las técnica e pedagogica-mente no que for necessário, porque tambémsão instituições parceiras. Temos um conjuntode orientações para as universidades privadas ea única pública, não só em termos do calendáriocomo algumas orientações ligadas aos planos deestudos, a implementação de novos cursos e aseleção dos professores para diferentes níveis. 
OD: Há quem critique o nosso currículo

escolar, sugerindo que está desajustado à

realidade nacional. Há já uma estratégia
para melhorar o nosso currículo e adequá-
lo à realidade guineense?
GB: Ainda estamos a trabalhar no currículodo ensino básico, mas no ensino secundáriohouve um trabalho de harmonização que eutive a oportunidade de coordenar na altura,enquanto coordenador da equipa técnica deharmonização do currículo do ensinosecundário. Tudo está trabalhado, os programasdo ensino secundários estão todos harmoniza-dos, vamos remetê-los ou distribui-los às esco-las públicas e convocar as escolas privadas paraevitar disparidade nos conteúdos. E vai haverbrevemente um novo programa do ensino bási-co.  
OD: Um dos maiores estrangulamentos do

sistema educativo guineense e do processo
de aprendizagem são as greves cíclicas nas
escolas públicas. O Mistério já definiu
estratégias para estancar esse mal?
GB: É difícil afirmar que vamos acabar comas greves. A questão de greves não se resumeapenas ao pagamento de salários. Podemosresolver essa questão, mas podem surgir outrasreivindicações ligadas à melhoria de condiçõesde trabalhado. Todavia, estamos a trabalharpara atenuar e garantir que não haja maisgreves neste país, por isso estamos em perma-nente contato com os sindicatos e a dialogarcom os pais e encarregados de educação dosalunos para encontrar saídas consentâneas quelevem ao fim de paralisações nas escolas públi-cas. Temos que ter a capacidade de dialogar eaproximarmo-nos dos parceiros para o bem dosetor do ensino guineense. Aliás, são peças fun-damentais do sistema e devem fazer parte dosplanos da educação. 

Por: Filomeno Sambú 
Foto: F.S 
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O presidente do Parlamento
Nacional Infantil (PNI), Sebastião
Tamba Júnior, exigiu ao governo
guineense a criação de institu-
ições fortes para a defesa de
menores e mecanismos de acom-
panhamento para fazer valer as
leis na Guiné-Bissau. 

A
s exigências foram feitas na terça-feira, 16 de junho de 2020, no encer-ramento das atividades da quinzenada criança africana celebrada esteano sob o tema: “pelo acesso a umajustiça adaptada às crianças em África”, durante aoqual Sebastião Tamba Júnior pediu a implemen-tação efetiva da Carta Africana para Bem-Estar daCriança (CABEC) na Guiné-Bissau, que foi ratificadaem 2007 e promulgada em 2008.Tamba Júnior realçou que a comemoração do dia dacriança africana deve servir de momento  dereflexão para o governo, não só para criar leis que

defendam os direitos dos menores, mas acima tudocriar instituições fortes e mecanismos de acompan-hamento para fazer valer as leis na Guiné-Bissau.O presidente do PNI disse que, apesar de trabalhosdesenvolvidos pelo parlamento infantil, as criançasnão se sentem ainda privilegiadas, por isso garantiucontinuar a desenvolver esforços e a  responsabili-dade de representar milhares de crianças guineens-es e dar-lhes voz  junto das autoridades nacionais,sobretudo no que tem a ver com  as suas necessi-dades.Em reação às exigências, a ministra da Família eSolidariedade Social, Maria da Conceição Évora,anunciou que o seu Ministério vai acionar mecanis-mos necessários junto do Ministério da Justiça paratrabalhar no combate a qualquer tipo de discrimi-nação contra as crianças guineenses.Évora lamentou, contudo, o fato de até agora aGuiné-Bissau não dispor de um centro de acolhi-mento para as crianças em conflito com a lei.A governante enfatizou que volvidos trinta anos,desde a criação da Carta Africana para Bem-Estar da

Criança (CABEC) e que foi assumida por muitospaíses do continente, a Guiné-Bissau deu um passosignificativo na sua implementação, através daaprovação da legislação, formulação de programas,políticas e estratégia e a criação de instituições paraassegurar a realização de atividades que promovamos direitos da criança, apesar de reconhecer queainda falta muita coisa por fazer.

A ministra da Família e Solidariedade Social criticoua forma como o direito à educação das criançasguineenses continua a ser violado, sobretudo nosúltimos anos e a existência de elevado índice de mánutrição infantil no país, “o que tem um impactonegativo no desenvolvimento dos menores”.
Por: Djamila da Silva

Foto: D. S

PARLAMENTO INFANTIL EXIGE DO GOVERNO A CRIAÇÃO
DE INSTITUIÇÕES FORTES PARA A DEFESA DE
MENORES

Mesa que presidiu cerimónia de jornada da criança africana

Dia da cr iança afr icana:

O ministro da Educação Nacional Guiné-Bissau e Ensino Superior, AriceniAbdulai Jibrilo Baldé, anunciou que aGuiné-Bissau precisa de 280 milhõesde dólares norte-americanos parainvestir durante e no pós a pandemia causada pelonovo Coronavírus (Covid-19) e garantir que oPlano de Contingência para o setor da Educaçãoseja exequível. O Plano de Contingência para osetor da Educação é um documento orientador, nãosó do Ministério da Educação Nacional como tam-bém do governo e o dinheiro a ser investido visaminimizar o impacto da pandemia e fazer face aosdesafios que se impõem ao setor, indica um comu-nicado da assessoria do gabinete do ministro daEducação a que O Democrata teve acesso.Segundo a mesma nota a que a redação do Jornal ODemocrata teve acesso na terça-feira, 16 de junhode 2020, o instrumento será debatido em Conselhode Ministros na quinta-feira, 18 de junho de 2020,mas o ministro da Educação Nacional e EnsinoSuperior já iniciou contatos junto dos parceiros

para assegurar o seu financiamento. Sobre a exe-cução do plano, Ariceni Abdulai Jibrilo Baldéreuniu-se ontem, 17 de junho, com o chefe doDepartamento das Caritas dos Estados Unidos deAmérica para a Guiné Bissau, Famari Barro, paraacertar eventuais apoios dessa organização para oSetor da Educação e Formação, em particular aoprograma de Cantina Escolar. Contudo, assinalouque o valor inicialmente previsto poderá ser super-ado devido aos estragos provocados, em dezenas deescolas a nível nacional, pelas fortes chuvas e ven-tos do dia 14 de junho.O governante apelou, por isso, ao chefe doDepartamento das Cáritas dos Estados Unidos deAmérica para a Guiné Bissau a ajudar o país amobilizar os fundos necessários para a efetivaçãodo Plano, sobretudo no que tem a ver com aAlfabetização e Formação Profissional."O titular da pasta da Educação enalteceu o papeldos adultos, pais e encarregados de educação alfa-betizados na performance das crianças do ensinobásico", lê-se na nota. Em reação, diz o documento, Famari Barro disponibilizou-se em apoiar o setorda Educação guineense, o Plano de Contingênciapara o Setor Educativo, porque “não se pode falar do desenvolvimento da Guiné-Bissau ou da África,sem a formação de quadros”
Por: Filomeno Sambú

GOVERNO PRECISA DE 280 MILHÕES DE DÓLARES PARA INVESTIR
DURANTE E NO PÓS COVID-19 NA EDUCAÇÃO

Ministério da Educação Nacional
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O Ministério das Finanças disponibili-
zou na terça-feira, 16 de Junho de 2020,
apoio financeiro de dezasseis milhões e
cento oito mil e cento e quarenta e sete
(16.108.147) Franco CFA para o hospi-
tal de Cumura, arredores de Bissau, bem
como catorze milhões e setecentos e
setenta um mil e oitocentos e oitenta e
oito (14.771.888) Francos CFA ao hospi-
tal Pediátrico São José de Bôr, duas
infraestruturas sanitárias ligadas à
Caritas da Diocese de Bissau. A iniciati-
va do governo enquadra-se no âmbito
do combate e tratamento de pessoas
infetadas pelo novo Coronavírus (Covid-
19).

N o ato da entrega dos cheques à rep-resentante das Caritas de Bissau, oministro das Finanças, AladjeMamadu Fadia, reconheceu que ohospital de Cumura está muito

avançado no apoio ao combate à doença, porquetem recebido e tratado doentes deCovid-19.Todavia, Fadia sublinhou que, apesar das dificul-dades, o hospital de Bôr neste momento já temmeios que lhe garantam prestar apoio necessário eavançar com o processo de tratamento de pacientesinfetados pelo vírus. “Quando a Caritas solicitouapoio ao governo para que haja maior robustez notrabalho de combate ao Coronavírus, porque pre-cisava de meios, o executivo não hesitou em fazer aentrega de valores necessários e estimados pelaCaritas da Guiné-Bissau”, notou.Por sua vez, a secretária-geral da Caritas daGuiné-Bissau, Fátima Gomes, lembrou que oHospital Pediátrico de São José de Bôr não con-seguia atender as pessoas infetadas por covid-19,devido a algumas dificuldades, porque a maior parteda ajuda que recebia do exterior diminuiu bastantee vinha da Itália, que foi fortemente assolada pelapandemia, embora o hospital de Cumura continue areceber pacientes infetados por covid-19.Gomes explicou que os responsáveis do hospitalde Cumura só decidiram fechar as instalaçõesdisponibilizadas para atender casos do Covid-19,quando uma grávida infetada pela doença conta-

minou toda a enfermaria onde estava internada,para desinfetá-la. A secretária-geral de Caritas daGuiné-Bissau assegurou aos jornalistas que depoisda reabertura das instalações estavam apenas aaguardar pelas condições para implementação domemorando de colaboração assinado com o gover-no que previa a criação de algumas condições parao atendimento de casos do covid-19.

“Por isso recorreremos ao Ministério dasFinanças para colocar o problema em cima da mesae garantir que o hospital de Bôr não fique fechado,porque se fechasse as suas portas traria problemaspara a população”, alertou.    
Por: Carolina Djemé

Fotos: Marcelo Na Ritche   

GOVERNO DISPONIBILIZA MAIS DE TRINTA
MILHÕES DE FCFA PARA OS HOSPITAIS DE
CUMURA E BÔR

Secretário Estado de Tesouro, entrega cheque a Secretária de Caritas

O governo da Guiné-Bissau iniciou naterça-feira, 16 de Junho de 2020, opagamento presencial de salários ,em papel A4, a funcionários quenão estão inseridos na base dedados no Ministério das Finanças para poder reg-ularizar a sua situação, descobrir quem são e oque fazem.A "operação de limpeza" iniciada do Ministériodas Finanças decorrerá até dezembro para regu-larizar problemas de cada funcionário na admin-istração pública e o valor disponibilizado paraesta terça-feira é de quarenta e quatro milhões e

oitocentos e sessenta e dois mil e quatrocentos equarenta e sete (44.862.447) francos CFA para560 funcionários que se encontram fora da basede dados, tanto da função pública como no dasfinanças públicas. O governo pretende com essainiciativa sincronizar as duas bases de dados, paraidentificar os funcionários não registados no sis-tema, há mais de dois ou três anos, mas continu-am a receber salários na administração pública. Ainiciativa visa também garantir que haja  umaúnica base de dados sólida, credível e fiável.Na sua declaração, o secretário de Estado doTesouro, Ilídio Vieira Té revelou que existe um
despacho conjunto de 5 de maio, entre os min-istérios da Função Pública e o das Finanças, quevisa a redução da massa salarial, pela  sincroniza-ção das duas bases de dados e que começou noministério das finanças. “Há  pessoas que aufer-em alguma coisa dentro do Ministério, mas não

têm vínculo com o Estado”. Segundo Ilídio VieiraTé, devido à situação política, houve violação doprocedimento administrativo na gestão dosrecursos humanos, que há vários anos vem sendogerido diretamente pelo Ministério das Finanças,não pela função pública, o que provocou dispari-dades nas bases de dados das duas instituições.“É preciso sincronizar as bases de dados para verquem está ativo, os que estão na idade da reformae os que já estão na reforma”, precisou.O secretário de Estado do Tesouro referiu que ogoverno está engajado em resolver problemas demuitos funcionários em situação de dificuldadeem termos salariais e lembrou que a funçãopública continua a deparar-se com o problema defuncionários com idade de reforma, mas que con-tinuam a ocupar lugares nos diferentes min-istérios.“Chegou o momento de se cumprir a lei para per-mitir que os jovens ingressem na administraçãopública”, enfatizou.   
Por: Carolina Djemé

Fotos: Marcelo Na Ritche

GOVERNO INICIA 
PAGAMENTO PRESENCIAL 
A FUNCIONÁRIOS

Funcionários irregulares: 

Covid-19: 

Secretário Estado do Tesouro, Ilidio Vieira Té
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O presidente do Instituto Nacional de
Saúde (INASA), Dionísio Cumba, anun-
ciou na segunda-feira, 15 de junho de
2020, que de 12 a 14 deste mês, a Guiné-
Bissau registou 32 novos casos e nen-
hum óbito confirmado por Covid-19 e
nenhum recuperado. Os novos casos
registados em três dias (72 horas), ele-
varam o número de infetados no país
para 1492, dos quais, 153 considerados
recuperados, 15 óbitos e 1324 casos
continuam ativos.

N a habitual apresentação bissemanaldo boletim sobre a evolução da situ-ação do Coronavírus na Guiné-Bissau,Dionísio Cumba disse que foram anal-isadas 34 novas amostras no labo-ratório montado na Universidade Jean Piaget, dasquais 32 resultaram positivo, 27 são do sexo mas-culino e 05 do sexo feminino, 02 negativas e nenhu-ma amostra foi dada como inconclusiva.

O cirurgião pediátrico informou que neste momen-to 28 pessoas estão internadas, sendo 05 delas noHospital Pediátrico em Bôr e que precisam deoxigénio, 12  estão em Cumura e 11 no HospitalNacional Simão Mendes.  O coordenador do Centro de Operações deEmergências em Saúde revelou que na região deBafatá o número dos casos subiu de 06 para 07 e naregião de Oio no norte, subiu para dois casos, sendoum do setor de Bissorã e outro de Cumeré (setor deNhacra). Contudo, informou  que as autoridades sanitáriasestão a seguir três casos suspeitos  na região de Oio,tendo frisado que um deles apresenta sintomasrelacionadas com o Covid-19.De acordo com o boletim de Covid-19, o SetorAutónomo Bissau lidera  a lista com 1405 casos dosquais 147 são considerados recuperados. Na regiãode Biombo os números mantêm-se em 52 casos. Naregião de Cacheu não houve também novos casosnas últimas 72 horas, mantendo-se em 24 casos eseis recuperados. Em Bafatá o número subiu de 06para 07 casos e nenhum caso recuperado. A regiãode Gabú tem apenas 02 casos e nenhum recupera-
do. Na Região de Oio, o número subiu para 02 casos.Relativamente ao oxigénio, Dionísio Cumbagarantiuque a situação da falta de oxigénio está ultrapassadagraças à nova parceria entre o governo e o Hospital

Pediátrico de Bôr, porque “também a clínicaMadrugada retomou a produção do oxigénio”.
Por: Epifânia Mendonça

Foto: E.M
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Porta-voz da Comissão interministerial, Tumane Baldé no centro
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O Presidente do Mali, Ibrahim BoubacarKeïta, disse terça-feira que o líder daoposição, Soumaïla Cissé, que foisequestrado em 25 de Março e que ale-gadamente é prisioneiro de um grupojihadista, está vivo. Soumaïla Cissé está vivo", garantiu ochefe de Estado maliano, citado pela agência France-Presse, acrescentando que as autoridades conhecem"os seus raptores" e que o líder da oposição "voltará embreve".O Presidente do Mali falava durante uma conferência deimprensa diante de vários elementos das autoridades eda sociedade civil.Em 05 de Junho, dezenas de milhares de pessoasprotestaram nas ruas de Bamako, capital do Mali,exigindo a demissão de Ibrahim Boubacar Keita.A persistência do clima de violência no país e a criseeconómica estão entre as preocupações da populaçãomaliana. Soumaïla Cissé, por três vezes o segundo clas-

sificado nas eleições malianas, foi sequestrado em 25de Março enquanto fazia campanha pelas legislativasno território de Niafounké, região de Timbuktu(noroeste do país). As autoridades suspeitam da célulajihadista de Amadou Koufa, que actua no centro do paíse é afiliada da Al-Qaeda.
In angop

U ma figura de alto escalão doEstado-Maior Conjunto daCoreia do Sul, advertiu naquarta-feira, 17 de junho de2020, que a Coreia do Norte"inevitavelmente pagará o respectivopreço, se passar a acções militares reais",noticiou a agência Sputnik. O militar expressou também uma profundapreocupação pelas declarações do Estado-Maior norte-coreano a respeito de seusplanos militares, ressaltando que estasacções violam os acordos intercoreanos, adeclaração de Panmunjom e o acordo mili-tar de 2018."Estas medidas anulam em um momentotodos os resultados e os esforços conjuntosalcançados em mais de 20 anos de progres-so nas relações intercoreanas e namanutenção da paz na península coreana",indicou o representante do Estado-Maiorsul-coreano.Anteriormente, o alto comando militarnorte-coreano, citado pela Agência Centralde Notícias da Coreia, declarou que

Pyongyang planeia implantar as suastropas na região de Kaesong e nas proxim-idades da montanha Kumgangsan, na fron-teira com a Coreia do Sul. Além disso, amídia afirmou que Seul pediu para enviaros seus representantes para negociaçõescom o líder norte-coreano, Kim Jong-un, eque Pyongyang teria rejeitado a proposta.
In Agência Sputnik

PR DO MALI DIZ QUE LÍDER
DA OPOSIÇÃO RAPTADO
PELO JIHADISTAS ESTÁ VIVO

O s dois aeroportos de Pequim cancelaram na quar-ta-feira, no conjunto, mais de mil ligações aéreas,depois de a capital chinesa ter somado 137 casos,nos últimos cinco dias, noticiou a imprensa estatal.Segundo o jornal oficial em língua inglesa ChinaDaily, um total de 1.255 voos de e para os aeroportos de Pequimforam anulados.Terça-feira, Pequim instou os seus 21 milhões de habitantes aevitar viagens "não essenciais" para fora da cidade e ordenou oencerramento das escolas de ensino básico, médio e superior.Várias cidades e províncias passaram a impor quarentena a via-jantes oriundos da capital chinesa.A descoberta, nos últimos cinco dias, de mais de 100 pacientesligados a um mercado da cidade, foi um choque para Pequim, quehá quase dois meses não diagnosticava um caso. O surto foidetectado no principal mercado abastecedor da capital chinesa.Na últimas 24 horas, a China diagnosticou 44 novos casos dacovid-19, incluindo 31 em Pequim. De acordo com os dados ofici-ais, desde o início da pandemia, a China registou 83.265 infecta-dos e 4.634 mortos, devido à covid-19, a doença causada pelonovo coronavírus.A pandemia de covid-19 já provocou mais de 438 mil mortos einfectou mais de oito milhões de pessoas em 196 países e ter-ritórios, segundo um balanço feito pela agência francesa AFP. Adoença é transmitida por um novo coronavírus detectado no finalde Dezembro, em Wuhan, uma cidade do centro da China.Depois de a Europa ter sucedido à China como centro da pan-demia em Fevereiro, o continente americano é agora o que temmais casos confirmados e mais mortes.
In angop
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Internacional

SEUL ADVERTE QUE
PYONGYANG "PAGARÁ CARO"
SE PASSAR A ACÇÕES MIL-
ITARES REAIS

COVID-19:
MAIS DE MIL
VOOS 
CANCELADOS
NOS 
AEROPORTOS
DE PEQUIM
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U X J O F V Q U I L D J E M T Á D E Y F 
N P E R T O U C A D O K U K H V I T P L 
G W M I O K P N H B C B Q L H O M I W O 
Y O D E Q U L R F D M X E E L D Y E R R 
L L T D D X Z U O T I B L G O N H L D I 
Q I C N V I J Y E L B Q O A E A C E M L 
X D M A E U A R B G E F M D M R M D R É 
D P P T S M B D J Q J T - O B A G Z L G 
M E N I N O I X X Z Y F A S K M G J C I 
D X M U W Q X C B X O N S R O P A K P O 
O A V Q H R E F E R Y D S E I A N I T W 
M E I H I Z H C O R G W A W B A B R I O 
Y X J N I I E L I Q U H P G W E D P A U 
X B Z B V R G T W F G C W R K G D O F B 
O O D S M K X O F Y Í K S E J Q B D X D 
O U U I G C V Y E P V T W E B F Q X S X 
M N T T R A T R J U E N N M R A P R B I 
N Ã T U R I X N Y H E P J O J C R Y K R 
O Z A K P U X W T X I V T P P I P B V G 
G E O P A C O T E G A Y K O A L M R L V 

X J Z C C J N G E O P J O F E G A V X E 
A H N I R R O M M F T G Ã A L V I E J D 
A I C Á L A F V O D M Z D I O O C Q F A 
J W S F W E J Q F S M Y I N B K N Y H D 
L U S R R C T X G X F C S S R B Ê H Q I 
A P R A F E U L I A C N N I É P N Y F L 
Q W E L B I L C E Z W V A G P D I U M A 
A I C N Ê I C I F U S H M N I J M T B G 
O U A Z Y E E I L I H I N I H P E D Y I 
I H L S J Y B M T S A V V F J M M B N D 
U L C N C F X P K L Z M H I X D F U W O 
T V I V O U Q R Y A W E C C J A D C C R 
U T T U E Y G U Z M M R T Â P O W N E P 
O X R N B M P D D B G E F N Z Q Y W B J 
D I Â I Z E L Ê M U N N Y C F C V O W Y 
J B N H N W Z N A J Z D M I Q D V S U D 
P D C O A C N C X E X A I A A N Z U X K 
Y G I P C V A I X M U J W N E V T D R R 
O Z A P R N Q A J K H J G Y M T L J G R 
N A F J U N X U H P X K Y O T X O M V M 

Palavras Para Encontrar:

DELEITE
ERMITÃO
ESCURECIMENTO
FLORILÉGIO
JUS
LEGADO
LORO
MARANDOVÁ
MENINO
PACOTE
PASSA-MOLEQUE
PONTÍFICE
PROLETARIADO
QUITANDEIRO
TOUCADO

Palavras Para Encontrar:

EMINÊNCIA
FALÁCIA
FARPA
FOME
HIPÉRBOLE
IMPRUDÊNCIA
INSIGNIFICÂNCIA
LAMBUJEM
MANSIDÃO
MERENDA
MORRINHA
PRODIGALIDADE
RECALCITRÂNCIA
SUFICIÊNCIA
TRINCA

CITACÕES:
- Queres ser rico? Pois não te
preocupes em aumentar os
teus bens, mas sim em
diminuir a tua cobiça. –
Epicuro

- As pessoas felizes lembram
o passado com gratidão, ale-
gram-se com o presente e
encaram o futuro sem medo. 

–  Epicuro

- Não há ninguém, mesmo
sem cultura, que não se torne
poeta quando o amor toma
conta dele. –  
Platão

- Muitos odeiam a tirania ape-
nas para que possam estab-
elecer a sua. – Platão

ADVINHA

- O que é, o que é? O que
anda com os pés na cabeça?

R: O piolho. 

- O que é, o que é? Surdo e
mudo, mas conta tudo?

R: O livro.

O POETA E A
PRIMAVERA

O poeta da casa da pri-
mavera

O tecedor de lutas
perenes

És, meu mestre, aquele
que tem o olhar cristali-

no
Do génio menino

Suturaste escritural-
mente as angústias do

tempo
Superaste, elegante-
mente, os limites da

deselegância.
Insististe, teimosamente,
que o direito augusto da

liberdade
Estava no cívico salto
para a eternidade.

Estação das flores sem
pétalas

Porque despetaladas pela
árdua caminhada

Do início das chuvas lac-
rimosas

Ao fim da heroicidade
desastrada

O clima estafante da
palavra presa na gargan-

ta
Da verdade que não sai
porque está engasgada
Do amanhã medonho
De sonhos tristonhos.

Fostes, Ó Mestre, arauto
da sã liberdade!

Do canto poético fostes
costureiro de versos

cristalinos,
Límpidos, exóticos e de
tessituras eróticas sapi-

enciais.

Para Vasco Cabral

ESCUSADO
ADIAR O VERBO

Escuso-me a protelar o dis-
curso

Sobreposto ao canto jovial
Da palavra com que se diga

alguma coisa:
A palavra inerte, ébria, per-

spicaz.
Por que adiá-la?

Infrutífero é o gesto do adi-
amento

Miúda é a intenção de
postergação.

O momento, nobre homem
das letras, é de ação.

Palavra? Profira-a num ato.
Mas, diga-se de passagem, o
ato desenha-se discursiva-

mente.
A luta?

Esta, tenaz e contínua
Nas irrigações ideológicas

primaveris
Das suaves gargantas de

barris.
Ei-lo, com coração partido,
no sexto mês da gesta
Desta mátria indigesta

Que desagua na desafiadora
Força motora

Dum porvir ainda por vir.
Rodaste, homem (ou mel-

hor, iari-iariste)
Da palavra som

E a ignominiosa morte
pegou-te.

A morte com nome, B.I. e
endereço

(digo-te: serial killer go!?)
Dispuseste, sobremaneira,

dum tom
Que não é um son-son

Porque um tom
Com ten-ten

Tem, repito, tem
A génese discursivo-poéti-

co
Do qual foste génio.

Para Hélder Proença
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O Presidente da República, Úmaro SissocoEmbaló, anunciou a abertura das fronteirasaéreas a partir do dia 01 de julho próximo,com todos os países da ComunidadeEconómica dos Estados da África Ocidental(CEDEAO). Numa declaração em Brazzaville, capital doCongo Brazzaville, onde esteve em visita, a convite do seuhomólogo Denis Sassou Nguesso, mediador de conflito daLíbia, o chefe de Estado guineense afirmou que, até aomomento, o país não está em perigo devido à pandemia."Até ao momento, não estamos em perigo devido à pan-demia. Vivemos com a situação. A partir de 1 de julho,abriremos, como todos os países da CEDEAO, as nossasfronteiras aéreas”, afirmou.Umaro Sissoco Embalo deixou a capital congolesa na terça-feira, 16 de junho, depois de uma visita de pouco mais de 24horas marcada por um encontro com o seu homólogo, DenisSassou Nguesso, anunciou a rádio pública local.

"Vim ver o Presidente, apesar da pandemia do Coronavírus(Covid-19) ", declarou Umaro Sissoco Embaló à imprensacongolesa.Para combater a pandemia, disse, "criamos um alto comis-sariado que depende diretamente do chefe de Estado. AGuiné-Bissau é um dos primeiros países da ComunidadeEconómica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO) a ini-ciar a quarentena das populações”, explicou.Segundo Embaló, chegado a Brazzaville segunda-feira, 15 dejunho de 2020, o país já tem 200 casos de covid-19 curadose 15 mortes, incluindo estrangeiros.O Presidente da República terá assegurado também a eficá-cia e a segurança do Covid Organics, um remédio para oCoronavírus de origem malgaxe. A Guiné-Bissau, aRepública do Congo, o Tchad e outros países receberamlotes do medicamento. Na Guiné-Bissau, o medicamentoseria utilizado no tratamento do novo Coronavírus, mas atéao momento nenhuma entidade sanitária confirmou o usodesse medicamento no tratamento ou cura das pessoasinfetadas por Covid-19.Na sua declaração aos jornalistas, em Brazzaville, SissocoEmbaló admitiu que pacientes de Covid-19 foram curadoscom o Covid Organics."Há pacientes que foram curados com esse remédio. Elesusaram-no exclusivamente. Testes de controlo foram real-izados três vezes. Posso dizer que o medicamento funcionamuito bem", precisou Umaro Sissoco Embalo.Sobre a proposta da CEDEAO para a elaboração de umanova Constituição, na Guiné-Bissau, disse que ela estarádisponível até novembro e lembrou que já foi constituídoum comité de juristas para redigir a lei fundamental. SissocoEmbaló reiterou o seu compromisso de combater a cor-rupção para garantir as receitas do país.Recorde-se que o Presidente Embaló é tido como uma pes-soa que conhece a Líbia e capaz de ajudar na mediação doconflito daquele país do norte da África. Embaló tem umarelação que o liga a Líbia, desde a governação de MuammarKadhafi.
Por: Redação
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Presidente da República, Úmaro Sissoco Embaló (Foto
Arquivo)

O Chefe de Estado gui-neense, Úmaro Sis-soco Embaló, no-meou António Se-rifo Embaló, altodirigente do Partido da RenovaçãoSocial (PRS), EmbaixadorExtraordinário e Plenipotenciárioda República da Guiné-Bissau naRepública Popular da China,através do decreto nº23/2020datado de 17 de junho.Serifo Embaló, eleito deputado danação nesta legislatura, naseleições legislativas de 10 de março de2019, no setor de Pitche, região de Gabú no leste do país, exerceu váriasvezes funções ministeriais, a primeira foi no governo dos renovadores,depois das eleições legislativas de 2002. O dirigente dos renovadores vaiassim substituir na função, o atual ministro das Pescas, Malam Sambú, quetambém é alto dirigente do partido fundado pelo falecido Presidente KoumbaYalá.
QUEM É O NOVO EMBAIXADOR  Nasceu a 5 de Maio de 1963, em Pitche. Em 1993 licenciou-se em Economiado Turismo pelo Instituto Superior de Economia de Vama, na Bulgária.Dirigente do PRS, eleito deputado da nação várias vezes, inclusive na Xª leg-islatura. De 2002 a 2018 desempenhou várias funções ministeriais, entre asquais, a de ministro da Saúde Pública, Indústria e Artesanato, ministro deComércio e Artesanato e o ministro dos Recursos Naturais e da Energia. Em2012 foi nomeado diretor-geral da empresa PETROGUIN. No governo doatual Presidente da República, Úmaro Sissoco Embaló, António SerifoEmbaló desempenhou a função de ministro do Ambiente e DesenvolvimentoSustentável, foi nomeado agora exercer as funções do EmbaixadorExtraordinário e Plenipotenciário da República da Guiné-Bissau naRepública Popular da China.

Por: Redação
Foto: O Democrata 

António Serifo Embaló,
Novo Embaixador da Guiné-
Bissau na China Popular

ANTÓNIO 
SERIFO
EMBALÓ
NOMEADO
EMBAIXADOR
NA REPÚBLICA
POPULAR DA
CHINA


